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Com a crescente demanda florestal, e o conhecimento mais difundido nos

tratos silviculturais e tecnológicos dos materiais de Corymbia sp. surge a

oportunidade de buscar por melhores características qualitativas e quantitativas

para produção de carvão vegetal.

Com isso, este trabalho objetivou estabelecer os parâmetros de carbonização

da madeira de híbridos de Corymbia citriodora x Corymbia torelliana, em forno

piloto de alvenaria, a partir do rendimento gravimétrico, e das propriedades do

carvão vegetal produzido.

Para o experimento foi utilizado madeira de um clone de Corymbia citriodora x

torelliana, aos 7 anos. Para a amostragem foram estabelecidos três centros de

classes de diâmetro (9,75, 14,25 e 17,75 cm), com amplitude de ± 1,75 cm,

sendo estas referidas como Classe 1, 2 e 3, respectivamente.

Em função do rendimento gravimétrico e das propriedades do carvão vegetal

obtido, conclui-se que as curvas de carbonização estabelecidas podem ser

consideradas satisfatórias, visto que os valores obtidos estão próximos os obtidos

em condições controladas de laboratório em fornos mufla.
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Figura 1. Forno de Superfície (1 m³)

Propriedades

Classe de diâmetro da madeira de Corymbia

Classe 1 (9,00 a 
12,49 cm)

Classe 2 (12,50 a 
15,99)

Classe 3 (16,00 a 
19,50 cm)

Rendimento Gravimétrico 
(%)

28,3 B 29,4 A 30,1 A

Carbono Fixo (%) 75,6 B 78,8 A 79,2 A

Tempo total de 
carbonização (hora)

48 C 54 AB 56 A

Tabela 1. Valores médios do rendimento gravimétrico, carbono fixo, e tempo
total de carbonização de Corymbia em função da classe de diâmetro.

Letras seguidas pela mesma letra, na linha, não diferem entre si, pelo teste
Tukey a 95% de probabilidade.

Figura 2, 3 e 4. Curvas de carbonização de madeira de Corymbia das respectivas
classes de diâmetro.
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